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DOUTRINEMOS... 

Que poder construiu aci- 
ma de nossas cabeças tão 
vasta e soberba abobada ? 
Que maravilhosas varieda- 
des dc objcctos tão admirá- 
veis ! Para dar-nos um espe- 
ctaculo summamente magui- 
fico é que a mão Omnipoten- 
tc do Eterno poz ao alcance 
da nossa vista quando a ele- 
vamos para o firmam cn to La o 
grandes e brilhantes obje- 
ctos I 

E' para nos fazer admirar o 
ceo que Deus fez o homem 
diffe rente dos anima es irra- 
cionaes. 

O homem na sua posição 
vertical levanta a cabeça (o 

que não é permittido a nem 
um outro vivente) para occu- 
par-se do maravilhoso espe- 
ctaculo do mundo physico ! 

Tudo, pois, no Universo tem 
impresso o sello da divinda- 

de. 
Como é magnífico e formo- 

so o espectaculo da natuie- 

za ! 
() sol parecendo-nos no 

meio do Universo, derrama 
para toda a pai te inextingui- 
veis torrentes de luz e de ca- 
lor. 1 

A lua, rainha da solidão, 
apparece entre o seu coitojo 

de estreitas para presidir a 
solemnidade da noite. 

Tudo se move no Univer- 

so segundo as leis de ama 
harmonia inalterável. Os as- 

tros proseguem seu cuiso 
nos céos com maior regula- 
ridade do que o mechanismo 
mais perfeito de um relogio. 

A terra movendo ■ se perpe- 
tuamente aoredoi do sol, rai 

para elle voltando por sua 
vez cada uma das legiões em 
que se divide a sua superfí- 
cie, e daqui provem a noite c 
o dia, a cuja duração nunca 
falta um só minuto. Em as- 
tronomia se entende por ceo; 
—todaaregião ou espaço illi- 
mitado, onde se acham col- 
locados, a nosso ver, os as- 

tros que se devem reputar por 
outros tantos mundos no nu- 

mero dos quaes entia a teiia.. 
O céo é também duma ma- 
téria liquida, transparente e 
subtil, que por isso dá livre 
passagem á luz e aos movi- 

mentos dos corpos celestes; 
porém vulgarmente se cha- 
ma «Céo:» a essa abobada 
azul que nos rodeia e que nao 
é mais do que—aathmosphe- 
ra. 

A mansão dos bemaventu- 
rados tem também o nome 
de Céo. 

Céo! Que nome glorioso ' 
A simples articulação des- 

te nome move o coração do 
homem, c o eleva como por 
instineto a buscar nelle o seu 
Creador, e olhal-o como o 
único logar onde pode achar 
repouso e felicidade: só a 
palavra «Ceo» infunde em 
nossas mentes idéas tão im- 
mensas que todas as potên- 
cias d'alma ficam como que 
perdidos em sua contempla- 
ção ! 

O ceo e aquelle empyréo 
sacrosanto, onde está a cor- 
te celestial, o throno do Al- 
tíssimo, rodeado dc nobres 
gerarchias d'Anjos, Cheru- 
bins. Serafins, Thronos, Vir- 
tudes, etc., com os mais es- 
píritos bemave aturados, 

U ti Usando-nos, com tudo, 
dos dados scientificos, falte- 
mos rapidamente do aspecto 
geral do ceo. Sendo a para- 
laxe annua da primeira es- 
trella da constellação de Cen- 
tauro, uma das mais próximas 
da terra de o",o; distará 
ella da mesma terra 
0,184:40o-.ooo;ooo Igs, de 20 

em grão ! E suppondo que o 
diâmetro apparente da dita 
estreita seja igual á sua para- 
laxe; o seu volume será equi- 
valente á r.aióq/oo vezes 
maior que o do sol, sendo 
esto r.uoó-.óoo vezes maior do 
q u e a t o r r a! O s a s t r o n o m o s j u l - 
gam que uma estreita da se- 
gunda grandeza, parece estar 
duas vezes mais longe dc nós 

d o q u e u m a da p rimei ra; s c ra e- 
lhanícraente uma da terceira 
magnitude, se achará tres ve- 
zes mais distante e assim suc- 
cessivaraente i Que grande- 

za ! Que distancia ! Que im- 
mensidade ! 

E que admiração ser tudo 
isto como um puro nada a 
vista do Omnipotente Re- 
gente do Universo ! 

perde-se a imaginação do 
homem quando contempla a 
obra de uma potência sem 

limites; tal é a vastidão do 
universo, cujo immenso es- 
paço (que só pôde ser con- 
cebido pela imaginaçãoJ, se 
acha semeado de bilhões e 
bilhões de astros scintillan- 
tes, bilhões e bilhões de ve- 
zes maiores que a terra, ten- 
do esta 6304:000:000 de legs 
cúbicas de 20 em gráo do 
equador ! E qual será o ho- 

mem, por mais possante, il- 
lustrado e scientifico que se- 
ja, que deixará de reconhe- 
cer o seu nada em propor- 
ção do pod^r infinito e ran- 

ges tade do Todo Poderoso ? 
Quem a vista do exposto 

deixará de reconhecer a po- 
testade do supremo Auctor 
do Universo, dizendo com o 

Psalmista os ecos apregoam 
a gloria de Deus, e o firma- 
mento annuncia as suas 
obras'? 

Sim, as grandezas todas que 
nos rodeiam suo attestados 
vivos do Ser Supremo e as- 
sim como n^o bastam as leis 

mathemaíicas para a existên- 
cia da mechanica, mas é tam- 
bém preciso o engenheiro 
que as coordene c dirija, as- 
sim também nao bastam as 
leis physicas para explica- 
ção de todas essas grandezas, 
é também preciso a existên- 
cia de uma intelligencia su- 
perior que dellas se utilise 
na producção da ordem e 
essa intelligencia é—Deus. 

F. N. DE SOUZA. 

  ..rr*/.rs"K.t   

iinsjycm da vida humana 

/De um livro de critica/ 

Nasce entre agudos espi- 
nhos o formoso lirio, desa- 
b rocha e entre abre a corol- 
la argentina entre as lagri- 
mas da aurora e os suspiros 
da brisa ; balsamina o jar- 
dim a ue a formoseia e attra- X 
hc os oaculos do orvalho que 
o aljoíra : exhibe a sua mo- 
desta belleza entre os cordos 
do monte e as ílorinhas do 
campo ; vejeta e pompea e 
vive ou nas solido es do ermo 
atravez das fendas da rocha, 
onde brotou, ou nos mimo- 
sos canteiros dos odoriferos 
jardins, onde o embalam as 
mais doces fragrancias. 

Como a innocencia da 
criança, o lirio exhala os 
odores mais perfumados e as 
pompas mais sumptuosas que 
as ricas vestes de Salomão, e 

ostenta ora a alvura da neve, 
symbolo da pureza,—ora o 
roxo violaceo, a triste ima- 
gem do sentimento. 

Como a infancia, o lirio 
tem os seus sorrisos e os seus 

compungi mentes ; ou a can- 
didez do seu ca li eu ge ti- 
no, ou a tristeza da sua vio- 

lacea corolla. 
Um dia, as formosas péta- 

las daquella esplendida flor 

murcham, perdem assuasmi- 

mosascores, desmaiam aoso- 
pro das gélidas ventanias do 
outono, desfolham-se ; o po- 
bre lirio, a beira do lago da 
vida, despe-se das sotineas 
pompas, elanguesce, tomba, 
cabe, morre. 

Assim é a triste existência 
do homem na terra. 

Asnr!o «Ia Santa Casa 

Com um bem elevadq nu- 
mero de alumnas reabriu-se 
no dia 1* deste mez o Asylo 
de Orphãs da Santa Casa. 

Consta-nos que por todo 
este mez, chegará para este 

estabelecimento a nova pro- 
fessora que vem substituir a 
sempre chorada irma—Santa 
Paula. 

Festa de desagrjrnvo 

Como presci vcve o pequeno 
regulamento do Apostolado 
do Desaggravo perenne, fun- 
dado nesta cidade, realisou- 
se na quinta-feira passada, 16 
do corrente, a festa solemne 
de Cor pus Christi. 

Cantou a missa o revm. vi- 
gário e em seguida percorreu 
procissionalmente todo o 
adrio da igreja o Santíssimo 
Sacramento^ debaixo do pal- 
lio. 

Innumeras flores eram ar- 
rojadas de todas as tribunas 
na passagem da Santa Hós- 
tia. 

Houve exposição solemne 
durante todo o dia, sendo a 
guarda feita com muita regu- 
laridade e edificação. 

A' tarde, fallou sobre o as- 
sumpío do dia, o revm. vigá- 
rio. 

d'" 
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eni 

sr. Jí 
clens 

v.,:;v?ll;i d< SoilUlUirio 
. i, (Jcmu Diocese, nos 

12 do corrente, reali- 

.s'n-denaçõs dos que 
t:!1, preparados para ás 

,, i s ■, h ' a. ^ d a t a i d e. 

.i am binito cami- 
. d s l->:c, Rvdm. «-> 

-■• Diocesano deu or- 
laaores a o ^ srs. Vntonio 

v*,wi ai'>v J11^ai vs, t,iii/ Bai tua"' | 
lomeu, iavenal Augusto de. 
i oledo Kolly r tonsura ao sr. 
(oao 1'iancisi.o de ^louiab.ui- 

marães. j 

No dia ii pelas 8 horas da 
nrudia. estando a capeila rica- 
rnerae adornada e sendo gran- 
de o concurso de fieis, o sr. 
Bispo acolytado por monse- 
nhor joão Alves, conego Mu-, 
niz. conego Bicudo c* conego 
Braga, conierio ordem de sub- : 
diacono aos minoi .nas José, 
]{a_\'muiido da Sih Carlos j 
Pereira Bicudo. D .arte Leo-1 

. , .vi 
Ci d S, C' ii L t 0 os 
,i di.) si. taidi e 

conos Francisco ua Costa Fin- j 
to e Thierry Omnizifero de | 
A ssu m pçao e A1 b u querque. _ , 

Durante este dia todo. rei- | 
r.avam enire os amigos e paren- j 
■: u: dos r c c em- o r d e n a d o s, q u e \ 
se achavam no Seminário, 1 I 

. „ » • - - C. J i v g.C ; 
, 2 . l -... .ou ao do ian- 

licios vários bri n- 
qv.aes notamos i 
Francisco Pinto | 

ao Fxrn. sr. Bispo Diocesano; | 
do padre Thierry ao Exm. Sr. i 
Bispo Arcoverde; do sr. co- ■ 
nego Bemjamim aos novos j 
sacerdotes; d, sr. padre Claro,, 
ao sr. .Bispo Arcoverde ; en- 
cerrando o sr. Bispo Diocesano i 
as saudações com o brinde de i 
honra ao Santo Padre Leão | 
XIII. : 

A' tardinha, houve benção ' 
solemncdo Santissimo, sendo: 
celebrante o sr. padre Francisco ; 
Pi atoe com essacereraonia, en- ! 

cerraram-se as festividadesda- 
qn.i.Be dia, cheio de recordações 

núsepleno de júbilos para 
oanovus sacerdotes. 

v>' dia 12 ainda o sr. Bispo 
D i o c e - um o d eu o Diaco n a t o a o s 
meumossenhores, que, na vés- 
pera naviara recebido o Sub- 
diaconalo 

Encerrando esta rapida noti- 
cia, enviamos, mais uma vez, 
aos dois nossos presbyteros 
nossas sinceras felicitações, 

„\d muitos aiinos. 

X? 
£a 

01 
\ À i 

.\'s nxmas. sí-us. !>'). Thert'/!» Síurbosa e d.laria <le 
Moraes Salles 

Ave Maria 1 òlori-.i k ü Senhora I 
Per.iiitte que hoje nós. pobres mortaes, 
l iiamos nossa voz á voz sonora 
Pos harmoniosos coros celestiaes 1 

Ave Maria. Mãe dos pecc.ulores ' 
A Ti se elevam neste dia 

Hosaiiiias, hymnos. cânticos, louvores 1 
Ave Maria ! Ave Maria ! 

Ave Maria ' O teu rome adorado 
lâterr.o vive em nossos ccações, 
Uemdito pel.is eccos do passado, 
E hão de abençoal-o as novas gerações 

—Ave Maria 1 em jubiio profundo 
Exclamam cheios de alegria 

Os céos. o mar, o espaço, a terra, u mundo ! 
Ave Maria! Ave Manai 

Ave Maria \ Nome refulgetue ! 
Tuas glorias... quem pode descreve!-as. 
\'endo a coroar-te o soi resplandescetue. 

Ao pobre, ao rico, ao,-, orphams. ú donzella 1 
Ave Maria 1 Ave Maria ! 

Ave Maria ! Angelical Senhora, 
A quem nada se pede erabalde, em vão. 
Ao que sotTre e padece e geme e chora 
Compassiva. concede protecção ! 

Av e Maria, Mãe dos peccadores 1 
Acceita, ó Virgem, neste dia 

Nossas almas e acceita nossas flores... 
Ave Maria i Ave Maria ! 

Ave Maria 1 Virgem bella e pura, 
Conduze-nos aos paramos da luz, 
Essas regiões de intetmina ventura 
—O reino sempiterno de Jesus ! 

Ave Maria ' Da mansão radiosa 
O teu formoso olhar ao mundo envia... 
O' Mãe de Deus, protege-nos ! Piedosa, 
Roga por nós, mortaes 1 Ave Maria I 

Campinas, 29 de Maio de 1892. 

Pub!iunmos hoi< 
■ mipeiunie 

,! 

uma 
na sessão 

'plendida 

Renovnçuo dns proanessas 

Cora bastante solemnidade 

e em seguida á uma pratica 

feito pelo revm. vigário Me- 

ry, no domingo, ij2 do cor- 

rente, efiectuou-se na matriz 

de Santa Cruz a importante 

cerimonia da renovação das 

promessas do baptismo, pres- 

cripto pelo sr. bispo Dioce- 

sano. 

O acto de renovação foi 

piedosamente acompanhado 

r •»» »' rx. irra 

I <»sla «Io I)l\ ino 

Com extraordinário brilhantismo e 

immenso concurso ilo povo, realisa- 

ram-se as festividades do Espirito 

Santo nesta cidade, na matriz de San- 

ta Cruz. 
Em seguida ao percurso do bando 

precatório pelas principncs ruas da 

cidade, teve começo a missa cantada 
à grande orchestra. sendo regente o 
maestro SanTAnna (iomes. 

Ao Evangelho occupou a tribuna s.i_ 

grada o revm. conego Corrêa Nerv. 
Mostrou que o Espirito Santo era a 

causa da subsistência, da vida c da 

| energia da igreja cntholica, termi- 
1 nando por invocar a protecção do 

I mesmo Espirito cm favor do Brazil, 

1 do Estado de S. Paulo e particular- 

1 mente em favor desta cidade. 
! Finda a missa, da qual foi cele- 

i brante o revm. conego Manoel Vicen- 
i te da Silva, acolytado pelo sr. conego 

! Benjamim e padre José Ferreira, vi- 
| gario de Mogy-mirim, houve o sor- 
I teio dos novos festeiros, tendo sido 
1 escolhidos o sr; Innocencio de 

v--' ' ■ ■ 1 . v • ... - ,.i. 1, - J . 
sa do sr. Damaso de farta, 

A' tarde, percorreu as ruas desi- 

gnadas a magestosa procissão. 

Duas bandas de musica fechavam o 

cortejo e em cada esquina urna gy- 
| randola annunciava a passagem do 
, Santissimo. 

A' entrada pregou o revm. sr. co- 

1 nego Ottoni que, depois da resumir, 
: como exordio, o sermão da manhã, 
1 mostrou a acção do Espirito Santo so- 
I bre a igreja desde os tempos patriar- 

j chaes até hoje, 

A igreja achava-se magestosamen- 
te adornada, tendo-se encarregado 

desse serviço o sr. José Pinto Nunes. 
Devem os íeiteiros estar muito con- 

tentes, pois a festividade correspon- 

deu aos seus grandes esforços. 

Da nossa parte damos sinceros pa- 
rabéns ao sr. alferes Rodrigues do 

Prado e a sua exma Tsenhora. 

poei 

LI Mc:-'. 
ao povo 

mi voz alta por todo o povo 

mposição de um nos- que rnais uma vez acentuava 

.0 '-Miuborador. jem face inipiedade cou- 
■ U.: évp .SnU- . , . 

iiemporanea a nrmeza de sua 1 « ' ' ». t; . t: í tUii t • 1 to 
ia: ítiti 1 c dislriíjuida pu e R guiciiiliu ue suas pro- 

messas. 

Festa de S. doâo 

Commemoranciü hoje o q1 anni- 

versario de sua collação como vigá- 

rio de SantaGruz, rcalisou-sena res- 

pectiva matriz, o nosso director sr. 

conego Nery, uma missa cantada c 

um »Te-Deura*, em honra do sante 

de seu nome. 

Esta redacção o comprimenta 

por esse tacto, pedindo a Deus que 

conserve p r muitos annos nesse 

posto este benemérito sacerdote que 

tem sabido amparar os orphflo.si- 

nhns desvalidos c dar consolações 

pobreza desta terra. 

■m avulsos 

O Povo 

Reappareceu em Mogy-mi- 
rim este nosso excellente col- 
iega. 

Saudamol-o, 

-~-ív<Xv> 

liençuo de bandoira 

O exmo. sr. D. José, bispo do 

Rio de Janeiro, mio quiz benzer 

uma bandeira por ter elia o lemma 

«Ordem e Progresso». 

Diz o Aposlolo, orgão religioso 

da Diocese que não só a imprensa 

se tem manifestado, louvando o 

procedimento do sr. bispo, como 

numerosas pessoas tem ido cum- 

primentar S. Exc. em seu palacio, 

por esse facto. 

De nossa parte associando-nos á 

essas homenagens, achamos que S. 

Exc. foi correctissimo. 

Que, ao menos, os cathnlicos se- 

jam cohorcn les, 
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»■? Está reaberta ás pompas dolviciorio u), a dilatar em pri-ío liossual Brasileiro, 

rculto a catliedral cie Belém, jnieiro b^gar a bb". c depois 

Este bello o magestosolo primeiro cios seus monar- 
^1 li 
templo c um precioso lega- enas. 

dos nossos maiores. So- D. AN TOMO DE MACE- 

e as cruzes c reiulilhados|DO COSTA, coração subli- 

suas altas torres e coru- rne om .borlu sempre a to- 

cos, revoaram as nevoas ^las as grandezas, a todas as 

emoções, do bello, a toda a 

Lorrencial poesia do chris- 

tianismo, ao entrar pela pri- 

meira voz na nossa catliedral 

sentiu perpassar-lhe na men- 

Coube ao seu inclyto suc- 

cessor, o sr. jeronymo Tho- 

mc da Silva, a ultima parte da guma for una come 

tarefa. Numa palavra se pode'Sílz inediocre, ínk 

mccio cjue inibam estal^ele- 
ciclo, de maneira cpie, a forçc 
de ccono na e trabalho assi 
duo, co. eguiram a; mim- l ■ 

dous séculos. As suas 

igestosas naves viram des- 

u* uma serie veneranda de 

■incipes da igreja, e reper- 

tiram o echo das palavras 

m c[uc elles doutrinaram o te todas estas idéas, c conce- 

rebanho e apontaram olbeu o projecto arrojado de 

o como o termo das maisicompletar a obra do passado. 

limes aspirações. Gera- 

es e gerações, que tinham 

osso sangue, a nossa lin- 

i, a nossa patria, a nossa 

nca, alli prostaram-se na 

liiòa 'de DEUS: implõ- 

tornando aquella soberba 

obra de fé numa esplendoro- 

sa obra de arte. 

Não tentaremos rememo- 

rar aqui os seus tilanicos tra- 

balhos : esta columna offe.re- 

aIo-Hic sem duvida porjeeria mesquinho espaço para 
itas vezes a felicidade de tanto. A memória cios seus 

is descendentes. 

Lquelle vulto gigante e 

|usto, que ao transpor a 

Ta o viajante avista pri- 

iro, com as suas flechas 

tbebidas no aziu profundo 

nosso céo equatorial, 

iclla oolle i m mensa, enne- 

Aida pelo tempo, fustiga- 

pelos raios, banhada e 

Tch e t a d a q u o t i d i a n a m e ri - 

'pelos diluculos cia luz in- 

paravel cio nosso sol pa- 

tnse, tem para nós uma 

sionomia, uma feição 

pitante e característica. 

contemporâneos, antecipan- 

do o juizo da Historia, faz-lhe 

justiça, reconhecendo em D. 

AyTONIO o primeiro vulto 

da Egi'eja Brazileira nos nos- 

sos dias. E quando os seus 

contemporâneos se calassem, 

em presença dos maravilho- 

sos primores artísticos da ca- 

tliedral, podemos hoje dizer 

—as pedras fali ar iam. 

Graças aos trabalhos her- 

cúleos deste iusignissimo 

Príncipe da Egreja, a gera- 

ção moderna não se enver- 

gonhará diante do passado, 

a alli naquellas pedras pois terá também deixado na- 

clizertudo: S. Exc, mostrou- 

se digno do seu grande e glo- 

rioso antecessor. As obras da 

catliedral foram concluídas, 

a catliedral reabriu as suas 

portas ás multidões adorado- 

ras do Deus verdadeiro. 

Hoje, o primeiro dia do 

mez consagrado á Rainha 

dos Anjos, é mais que nunca 

ura dia de alegria e de gloria 

para esta cidade. 

O Diário de Noticias con' 

gratula-se com o povo pa- 

raense, 

Do Diário de Noticias do 

Pa rá. 

a menos, talvez, do que 

pagma da nossa histo- 

colonial. A cathedral 

ence ao grupo daquellas 

trucções sólidas e gran- 

as que nos deixou a Me- 

ole como eternos monu- 

tos e padrões da suaglo- 

1 Entre o palacio do go- 

tno, que ainda hoje é o 

meiro do Brazil, o con- 

Bto das Mercês, o de San- 

Àntonio. o Carmo e ou- 

tros edifícios notáveis, a ca- 

tliedral occupa o logar pro- 

eminente. E assim devia ser; 

homens de fé, os nossos maio- 

rèsiconsagravam á Religião o 

Éhélhor dos seus esforços e 

R sua actividade. E assim é 
: i 

q u e 11 e s r e n d i 1 h a d o s m a r m o r e s 

um rastro luminoso e inolvi- 

davel da sua passagem. 

Como Moysés, que não 

conseguiu vér senão de longe 

a teria da Promissão, como 

David, que não ponde consa- 

grar a Deus o templo que a 

sua fè levantará, 1). ANTO- 

NÍO 11 áo teve a alegria de oL 
ferecer de novo a Deus o in- 

censo naquelle recinto sagra- 

do e immolar sobre aquelles 

altares o DIVINO CORDEI- 

RO, e fazer a sua voz podero- 

sa resoai ainda uma vez sob 

a q u e 11 a s va s í a s a b o b a d a s, m u - 

das testemunhas das suas lu- 

ctas giganíeas, e daquelles 

assombrosos triumphos ora- 

Nas faldas dos Alpes a pou- 
ca distancia do Moncenisio, 
vivia uma família honesta e 
abastada cujo chefe tinha por 
nome Zaffiri. Contente do seu 
estado, elle fazia consistir a 
sua felicidade em cultivar as 

terras, dar andamento a al- 
guns negócios particulares, 
cumprir os deveres de um 
bom christão e fazer todo o 
bem que podia. 

Lucrecia, tal era o nome da 
filha mais velha, havia attin- 
gido á idade de tomar estado, 
e queria o pai que ella des- 

posasse um rico e piedoso 
camponez do seu conheci- 
mento. 

Ella porém preferiu-lhe, 
mesmo contra a vontade de 
seu pai, um mancebo, filho 
sim de família honesta, mas 
pobre de bens de fortuna, que 
chamava-se Justino. 

—Minha filha, dizia-lhe 
Zaffiri, náo queres tomar o 
conselho de teu pai; olha que 
tc has de arrepender. Deus 
náo abençoa nunca os que 
co ntrariam a von tade paterna. 

Não obstante tudo isso, à 
joven fez o que queria e ce- 
lebrou o projectado matri- 
mônio, depois do qual, sen- 
do-lhe penoso permanecer 
no lugar do seu nascimento, 
partiu para os lados de Türim 

ora companhia de seu marido, 
levando unicamente o dote 
que lhe céra o pai. Chega- 

noríríi, uma f Menci, 
tempos no negocio, 
ga enfermidade c um rouno 
de que foram victirnas, cru 
b eve os reduziram á indigen- 
cia. Justino então resolveu 
pa rtir com sua mulher c seus 
í esfilhospara Pinerolo onde, 
passados dois annos falleceu. 

Quiz então a mãe mudar- 
se com os Thos para Mouca- 
lieri, esperando poder com o 
trabalho de suas mãos sup 
pr'r ás necessidades da 
milia. A filha mais velh 
nha por nome Justina. O 
vio e Ernesto chamavam 
os dois irmãos. Nova desg 
ça porém ia ferir esta farail 
A filha atacada do choleraí 
pirava em 1834 e poucos dia 
depois a própria mãe era ar- 
rebatada pela fatal enfermi- 
daae. Foram nessa occasiao 
os dois pequenos orpbãos, 
isto é, Octavio de 14 annos e 
Ernesto de 9, entregues a um 
carreiro para que os condu- 

zisse á casa de um tio pater- 
no que tinham. Esse homem 

porém, 1 e vad o p ela a m b i ç a o 

e sede do pouco dinheiro que 
a mãe lhes havia deixado, 
depois de ter caminhado poi 
um certo espaço, abaudonou- 
os no meio da estrada. Octa- 
vio e Enesto carregando en- 
tão sua qequena mala, foram 
pedir hospitalidade na pri- 
meira casa do campo que vi- 
ram c com effeito ahi loiam 
recebidos. 

Leituras catholicas 

Recebemos a visita deste 

nosso importante collega 

que se publica na Bahia. 

Agradecemos e promette- 

mos retribuir. 

Lacerramenlo «Sa me./, do (.0- 
raçâo de Jesus 

Xíj i.l 1 a do corrente ctlcctuíxr-sc-ú 

na matriz de Santa Cruz o encer- 

ramento do mez do Coração de Jesus, 

constando de communhão geral dos 

fieis, as S horas di m ih". n-os-.- 

tada com 
tarde. 

V. 1 l . í 4 l O '■ i e-i/ ciiin> 
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